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Ementa 

Em  arquivos  encontram­se  guardados  ferramentas  preciosas  para  a  pesquisa 

histórica  (diversas  tipologias  documentais).  Torna­se  importante  entender  como  se 

organizam documentos e quais os tipos são imprescindíveis para a pesquisa de determinada 

temática histórica. Algumas  fontes  com, por  exemplo,  as  eclesiásticas  e  civis disponíveis 

em arquivos ou sites apresentam uma gama variada de informações para estudos diversos. 

Fontes (documentais) são focos de análise para a pesquisa qualitativa e quantitativamente, 

considerando também a montagem de bancos de dados em programa computacional para a 

investigação.  Além  dessas  fontes,  a  narrativa  torna­se  importante  para  a  pesquisa  em 

algumas linhas da história, para a área do ensino da História tratar­se­á da narrativa como 

fonte de pesquisa usada pelos investigadores da Educação Histórica.  

 

Objetivos Gerais

Entender a importância de arquivos públicos e privados como preservação de documentos 

históricos.

Identificar a importância dos Arquivos e os tipos de documentos eclesiásticos e civis para o 

estudo da religião, da família, e de diversas temáticas no ensino da História.
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Identificar tipos de documentos que permitem a montagem bancos de dados para análises 

históricas.

Compreender  a  importância  de  bancos  de  dados  em  programas  computacionais  para  a 

investigação histórica.

Identificar narrativas para pesquisas em Educação histórica ou em outras linhas do Ensino 

da História.

Objetivos específicos 

Compreender  a  importância  dos  documentos  preservados  em  arquivos  de  diversas 

naturezas. 

 Identificar e analisar documentos registros de casamentos, batismos, testamentos e outros.

Entender  as  possibilidades  analíticas  e  discursivas  com  documentos  que  permitem  a 

montagem de banco de dados.

Identificar a riqueza de informações postas em bancos de dados, bem como a problemática 

histórica nos documentos.

Identificar  narrativas  e  o  método  de  pesquisa  usado  pelos  investigadores  da  Educação 

histórica.

Temáticas

I­ Usos dos Arquivos históricos

         . O que é Arquivo Histórico: diversos arquivos

. História e Sociedade: Fontes

   . diversidade documental para pesquisa histórica.

Material didiático

12/03 – 

BACELLAR, Carlos. Uso e mau uso dos arquivos. Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 
2005, p.23­79.

KARNAL, Leandro; TATSCH, Flavia Galli. A memória evanescente. In: PINSKY, Carla 
Bassanezi;  LUCA  Tania  Regina  de.  (Orgs).  O  historiador  e  suas  fontes.  São  Paulo: 
contexto, 2009, p. 9­27.

19/03­ SILVA, Maria da Conceição; RIBEIRO, Claudio Fernandes. A vida de uma mística 
visionária  e  seu  confessor  condenados  pela  inquisição  portuguesa  no  século  XVII.  In: 
Sociabilidades religiosas: mitos, ritos e identidades. São Paulo: Paulinas. 2011, p. 77­94
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Exercícios:

1­Fonte: Análises de fontes: Processo n. 753. ANTT; IL. Lisboa/Portugal.

26/03

1­Visita ao IPEHBC­PUC

2­Identificação de tipologias documentais em Arquivos no Brasil e em Goiás

Livros: Seminários 

Dia: 09/04

1­  GINZBURG,  Carlo.  O  queijo  e  os  vermes:  o  cotidiano  e  as  ideias  de  um  moleiro   

perseguido pela Inquisição. São Paulo: Cia das letras, 1987.

2­VAINFAS, Ronaldo. TRAIÇÃO: um jesuíta a serviço do Brasil holandês processado pela 

Inquisição. São Paulo. Cia das Letras, 2008.

Dia: 30/04 – adiado para 

3­DAVIS, Natalie Zemon. O retorno de Martin Guerre. São Paulo: Paz e Terra, 1987. 

4­ DAVIS, Natalie Zemon. Nas Margens. São Paulo: Cia das Letars, 1997. 

5­ SILVA, Maria da Conceição. Catolicismo e casamento civil em Goiás. Goiânia: Editora 

da UCG, 2009.

II  –Registros  paroquiais  e  civis:    documentos  como  testemunho  da  vida  e  eventos 

vitais como testemunho histórico

. testamentos e inventários

.  registros  de  casamento,  óbito  e  batismo:  bancos  de  dados  em  programa 

computacional.

 

Material didático

16/04
FURTADO,  Júnia  Ferreira.  A  morte  como  testemunho  da  vida.  In:  PINSK,  Carla 
Bassanezi; LUCA, Tania Regina de. In: O historiador e suas fontes. São Paulo: contexto,
2009, p.93­118.
BASSANEZI,  Maria  Silvia.  Registros  Paroquiais  e  Civis:  Os  eventos  vitais  na 
reconstituição da história. In: O historiador e suas fontes. São Paulo: contexto, 2009, p.140­
193.



4

23/04
SILVA, Maria da Conceição. A ausência do celibato na Cidade de Goiás no século XIX: 
concupiscência e pecado. VARIA HISTÓRIA. BH. V.25, n.41, p.317­331.

SILVA,  Maria  da  Conceição;  COELHO,  Wellington  Moreira.  O  sacerdócio  goiano: 
celibato e historiografia. VARIA HISTÓRIA. BH. V.29, n50, p.553­570.

07,14, 21/05
Exercícios: Estudos de fontes 

1­Testamento  do  padre Antonio Pereira Ramos  Jubé,  preservado  no Arquivo Frei  Simão 
Dorvi, Cidade de Goiás.  
Registros  de  casamentos  civil  da  Cidade  de  Goiás  de  1899­1920.  Cartório  do  Registro 
Civil.

Registros  de  casamentos  religiosos  da Cidade de Goiás  de  1890­1920. Arquivo da Cúria 
diocesana da Cidade de Goiás.

I – Ensino e Pesquisa

     . Educação histórica: pesquisa e fontes.

Leitura bibliográfica

21/05

RÜSEN, Jörn. Aprendizagem histórica: fundamentos e paradigmas. Trad. Peter Horst Rautmann, et. 
al. Curitiba: W.A. Editores, 2012, p.33­68.

SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos Santos;  el.al.  (Org.). Jörn Rüsen  e o  ensino de 
história. Curitiba: Ed. UFPR, 2010, p.51­77.

28/05

SILVA,  Maria  da  Conceição.  Educação  histórica:  a  temática  religião  na  formação  da 
consciência  histórica  de  alunos  brasileiros  e  portugueses.  OPSIS,  v.14,  n.2,p77­93, 
jul./dez.2014. 

04, 11/06
Análises de fontes: Narrativas (Educação histórica: método de coleta de fontes)

18 de junho entrega e apresentação do artigo.

Procedimentos didáticos

Aulas  expositivas  com  discussão  de  documentos  escritos,  visuais,  observando­os  como 

fontes  de  pesquisa.  Discussões  sobre  a  importância  dos  documentos  para  o  trabalho  do 



5

historiador  em  textos  descritivos  ou  de  outra  natureza  a  exemplo  de  documentos  que 

permitem a montagem de bancos de dados para análises do conjunto social.  Identificação 

de metodologias de pesquisa e ensino. Seminários de livros textos cotejando com tipologias 

documentais.  

Avaliação 

Participação nas aulas/leituras: 3 pontos

Seminário: 3 pontos

Artigo com documentos selecionados: 4 pontos


